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APRESENTAÇÃO 
 

 
Este Roteiro é o meu jeito de compartilhar. É fruto de um projeto que 

nasceu de minhas vivências artísticas e inclusivas. Em minha busca por 

compreender meu lugar no mundo descobri a importância de me posicionar como 

pessoa com deficiência física, adquirida aos 10 anos de idade, como sequela de 

um câncer. Assim, procurando visibilizar iniciativas que objetivam a inclusão, o 

projeto intitulado ñMundo em Contaò tem o objetivo de mapear espa­os de cultura 

acessíveis e inclusivos, trabalhando com o conceito de curadorias acessíveis. 

Como resultados do projeto divulgo essas informações por meio de publicações 

como este Roteiro Cultural Acessível, bem como em website e redes sociais. 

 

O projeto ñMundo em Contaò nasceu em 2020, durante o isolamento social 

imposto para a contenção da propagação do novo coronavírus. Esse contexto 

forçou a população em geral a vivenciar aspectos que grande parte das pessoas 

com deficiência vivenciam diariamente. Como esclarece Lígia Helena Ferreira 

Zamaro, ñtrata-se de uma quarentena históricaò, no sentido de impor à população 

elementos impeditivos que dificultam sua plena participação na vida pública e 

coletiva, barreiras estas que são fato comum na vida de pessoas com deficiência. 

Há tempos vivemos em uma sociedade capacitista que naturaliza o isolamento do 

diferente, reduzindo a convivência de pessoas com deficiência ao ambiente 

familiar e ao campo da reabilitação e do cuidado.  

 

Desde 1948 a Declaração Internacional de Direitos Humanos estabelece o 

direito de todo ser humano participar livremente da vida cultural da comunidade, 

de fruir das artes e de participar do progresso científico e de seus benefícios, 

porém, ainda vivemos em uma realidade que segrega o diferente. No Brasil, a Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência número 13.146 de 2015, 

garante que pessoas com deficiência têm direito à cultura, em igualdade de 

oportunidades com as demais pessoas, sendo garantido o acesso aos bens 

culturais em formatos acessíveis. Contudo, o setor público não tem pleno 

conhecimento de quem são as pessoas com deficiência e quais são seus 

interesses e necessidades. 



Desse modo, a necessidade de escuta de parcelas da população com 

limitações físicas, sensoriais e intelectuais me levou a trabalhar com o conceito de 

Acessibilidade Cultural Universal, que seria a junção do conceito de 

Acessibilidade Cultural, conforme cunhado por Viviane Sarraf, com o conceito de 

Acessibilidade Universal, originalmente relacionado à concepção de ambientes, 

serviços e produtos que considerem o uso de todos os indivíduos. Na primeira 

parte deste Roteiro apresento as considerações de Sarraf sobre ñcuradorias 

acess²veisò, a fim de contribuir no desenvolvimento de projetos culturais com 

participação efetiva de representantes do público-alvo destinatário em todas as 

etapas criativas, decisivas e na produção das ações, promovendo inclusão. 

 

Nas demais partes do Roteiro faço minhas considerações sobre os 198 

equipamentos culturais que visitei ao longo de 2022, todos administrados por 

Secretarias de Cultura municipais. O objetivo foi analisar tecnicamente como cada 

espaço lida com as 6 dimensões da acessibilidade: atitudinal, arquitetônica, 

comunicacional, instrumental, metodológica e programática. Essas visitas técnicas 

foram realizadas nas 38 cidades que compõem a região da Grande São Paulo, 

excluindo a capital devido à quantidade de publicações já existentes sobre seus 

equipamentos culturais. Nos textos sobre cada cidade também aparecem 

informações coletadas em entrevistas realizadas com os secretários de cultura 

que aceitaram participar do projeto, bem como as conversas com usuários dos 

locais visitados.  

 

O projeto foi financiado pelo Programa de Ação Cultural do Governo do 

Estado de São Paulo, por meio do Edital PROAC Expresso número 21 de 2021, 

dedicado a estudos e pesquisas culturais.    

 

Espero que as dicas e informações disponibilizadas neste Roteiro ajudem 

mais pessoas a saírem de suas casas e ocuparem os espaços públicos, 

participando das atividades culturais e artísticas ofertadas nos equipamentos 

culturais governamentais, rompendo barreiras que impedem o exercício de sua 

plena cidadania participativa.  

 

Estamos aqui para levar todos os mundos em conta! 
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PREFÁCIO 

 

Quando recebi o contato e o convite da Mariana para escrever o prefácio 

da publicação Roteiro Cultural Acessível da Grande São Paulo, fiquei bastante 

curiosa sobre o projeto e logo que pude conhecer um pouco mais da trajetória da 

autora fiquei muito honrada em fazer parte da mesma. 

 

Vivenciar o lançamento e divulgação dessa publicação, é para mim, 

particularmente, presenciar um pouco do legado de meu trabalho.   Entre os anos 

de 2010 e 2013 tive a oportunidade de participar como pesquisadora e 

coordenadora de pesquisa do Guia de Acessibilidade Cultural da cidade de São 

Paulo em sua 1a e 2a edições. A publicação em formato impresso e com os dados 

coletados disponibilizados em um website acessível foram lançados nos anos de 

2011 e 2013 pelo Instituto Mara Gabrilli, e de certa forma, contribuíram para que 

os direitos culturais das pessoas com deficiência se tornassem uma pauta que 

logo passou integrar a agenda dos espaços culturais da cidade. 

 

Em 2022, quase 10 anos após o lançamento da 2a edição do GAC (o 

website que divulgava os resultados da pesquisa não está mais disponível online), 

tenho a satisfação de receber a publicação produzida pela Mariana, que cumpre 

um importante papel ao ampliar as opções culturais acessíveis para as pessoas 

com deficiência, considerando os municípios da Grande São Paulo, contribuindo 

com o acesso à informação sobre o que está disponível nos espaços dessas 

regiões. 

 

Segundo o Artigo 27 da Declaração Internacional dos Direitos Humanos 

(ONU, 1948) ñTodo ser humano tem o direito de participar livremente da vida 

cultural da comunidade, de fruir das artes e de participar do progresso científico e 

de seus benef²ciosò. Entretanto esse direito s· pode ser cumprido de fato, se as 

informações sobre as ofertas culturais estiverem acessíveis a todos, independente 

de suas características de comunicação. 

 



Na segunda década do século 21 já não há mais desculpa para não usar o 

ambiente virtual como um aliado da difusão da informação, considerando 

obviamente o acesso à informação e os recursos de comunicação acessíveis. 

 

Mariana foi lá e fez!  E nesse sentido, quando leio essa publicação e reflito 

sobre seu ímpeto ao buscar meios para realizar o projeto, me vem à mente uma 

frase de Helen Keller que muito tem a ver com o protagonismo das pessoas com 

deficiência no desenvolvimento de ações em benef²cio de seus pares ñEnquanto 

eles diziam entre si ñisso n«o pode ser feitoò, j§ estava feitoò. (Helen Keller - 

Medalha do centenário 1880-1980). 

 

E não posso concluir esse modesto prefácio sem mencionar um dos 

principais lemas do movimento das pessoas com defici°ncia ñNada sobre nós, 

sem n·sò, criado pelo militante sul-africano William Rowland em uma conferência 

interseccional em seu país no ano de 1986, e que desde então inspira a produção 

cultural, artística e intelectual das pessoas com deficiência e dos militantes pelos 

direitos dessa população. 

 
 
Viviane Panelli Sarraf 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



COMO USAR ESTE ROTEIRO 

 

Este Roteiro Cultural Acessível foi pensado para funcionar como um guia, 

disponibilizando informações sobre os equipamentos culturais de uso público das 

cidades que compõem a região da Grande São Paulo, excluindo a capital.  

 

As cidades incluídas foram divididas em 5 sub-regiões geográficas, 

conforme a lei complementar estadual número 1139 de 2011. São elas: Alto Tietê 

(também chamada região Leste), Sudeste, Sudoeste, Oeste e Norte.  

 

A pesquisa e visitas técnicas foram realizadas nos municípios que fazem 

parte da Região Metropolitana de São Paulo, com exceção da capital: Arujá, 

Barueri, Biritiba Mirim, Caieiras, Cajamar, Carapicuíba, Cotia, Diadema, Embu, 

Embu-Guaçu, Ferraz de Vasconcelos, Francisco Morato, Franco da Rocha, 

Guararema, Guarulhos, Itapecerica da Serra, Itapevi, Itaquaquecetuba, Jandira, 

Juquitiba, Mairiporã, Mauá, Mogi das Cruzes, Osasco, Pirapora do Bom Jesus, 

Poá, Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, Salesópolis, Santa Isabel, Santana do 

Parnaíba, Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, São 

Lourenço da Serra, Suzano, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista. 

 

Infelizmente, nem todas as cidades têm equipamentos culturais 

minimamente adequados para receber uma multiplicidade de públicos, com 

diferentes necessidades. Assim, das 38 cidades visitadas, 34 foram incluídas no 

Roteiro. Algumas cidades não acolheram o projeto, ou seja, não aceitaram 

conceder entrevistas e facilitar as visitas técnicas, porém, minhas visitas como 

usuária foram satisfatórias e, mesmo sem esse apoio, acabei inserindo 

informações sobre tais cidades.  

 

Em cada cidade que aparece no Sumário é possível acessar algumas 

informações sobre sua história e características, seguidas do tipo de oferta 

cultural: bibliotecas, museus/ espaços de memória, teatros, centros 

culturais/escolas e cultura ao ar livre.    

 



A fim de indicar a presença de tecnologias assistivas nos equipamentos 

culturais (e seu uso adequado pelos mediadores culturais), utilizei os símbolos de 

acessibilidade comunicacional para os equipamentos que atenderam 

minimamente objetivos voltados à inclusão e acessibilidade. 

  SÍMBOLO INTERNACIONAL DE ACESSO 

 

  SÍMBOLO PESSOAS COM NANISMO 

 

Utilizei esses símbolos para indicar se os equipamentos oferecem algum 

desses recursos: espaços, aberturas e portas amplos sem obstáculos para livre 

fruição, sem desníveis ou degraus entre os ambientes; mobiliários rebaixados; fita 

antiderrapante com cores contrastantes em cada degrau de escadas; corrimão 

com duas alturas; lugares para descanso; estacionamento reservado para pessoa 

com deficiência e idosos próximo à entrada; banheiro adaptado com torneiras por 

sensor ou acionadas por alavanca, altura do dispenser de sabonete e do secador 

de mãos, cordão de comunicação em casos de emergência com um sistema de 

alarme, cores contrastantes entre acessórios, pisos e paredes, lixeiras sem pedal, 

vaso sanitário sem recorte, fraldários. Lembrando que a acessibilidade 

arquitetônica também deve englobar um percurso acessível no entorno do local. 

 

  SÍMBOLO DA DEFICIÊNCIA VISUAL 

 

  SÍMBOLO BAIXA VISÃO 

 

Utilizei esses símbolos para indicar se os equipamentos oferecem piso 

podotátil direcional e de alerta, audiodescrição, transcrição de textos em Braille, 



caracteres ampliados com alto contraste, recursos táteis e multissensoriais como 

maquetes táteis, relevos de imagens bi e tridimensionais disponíveis para o toque, 

elementos olfativos para serem associados a objetos ou obras de arte, objetos 

originais disponíveis ao toque, bem como recursos tecnológicos como tablets, 

smartphones, etc. Algumas dessas tecnologias assistidas possuem seus próprios 

símbolos como: 

  SÍMBOLO DA AUDIODESCRIÇÃO 

 

  SÍMBOLO DO BRAILLE 

 

 

No caso de surdos e deficiência auditiva, utilizei os símbolos para indicar se 

os equipamentos oferecem tradução em Libras e legendas em vídeos. 

  SÍMBOLO INTERNACIONAL DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

 

Algumas das tecnologias assistidas para deficiência auditiva possuem seus 

próprios símbolos como: 

 SÍMBOLO DO INTÉRPRETE DE LIBRAS 

 

  SÍMBOLO LEGENDAS VISÍVEIS (OPENED CAPTION) 

 

No caso de deficiência intelectual, utilizei os símbolos para indicar se os 

equipamentos oferecem textos redigidos sob o código de Leitura Fácil, atividades 



práticas com recursos sensoriais e materiais em sistema pictográfico de 

comunicação. 

  SÍMBOLO DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

 

   SÍMBOLO DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA - TEA 

 

 

 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ACESSIBILIDADE CULTURAL E INCLUSÃO:  

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

A partir de vivências pessoais como pessoa com deficiência, educadora e 

escritora decidi trabalhar para a disseminação e valorização do conceito de 

Curadorias Acessíveis. Viviane Panelli Sarraf (2018) esclarece que a Curadoria 

Acessível de caráter participativo é uma prática bem recente que vem se 

desenvolvendo pioneiramente em instituições culturais com vocação para 

exposições, mas também já vem sendo utilizada em projetos de oficinas e 

produtos culturais. Ela consiste no trabalho conjunto de públicos específicos dos 

espa­os culturais com os profissionais da §rea da cultura, ñcompartilhando 

responsabilidades e decis»esò.   

 

É importante destacar que acessibilidade é um conceito mutável ao longo 

do tempo e é abrangente, integrando o acesso físico, social e intelectual. Ou seja, 

acessibilidade não é uma questão exclusiva de pessoas com deficiência. 

 

A Norma Brasileira de Acessibilidade ï NBR 9050, define acessibilidade 

como: ñpossibilidade e condi­«o de alcance, percep­«o e entendimento para 

utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos 

urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus 

sistemas e tecnologias, bem como outros serviços e instalações abertos ao 

público, de uso público ou privado de uso coletivo, tanto na zona urbana como na 

rural, por pessoa com defici°ncia ou mobilidade reduzidaò (apud SARRAF, 2018). 

 

A compreensão do conceito de acessibilidade foi mudando ao longo das 

lutas dos movimentos pela inclusão social de pessoas com deficiência. 

Atualmente, acessibilidade quer dizer garantia de direitos que gerem qualidade de 

vida. No ano de 2015 a amplitude do conceito passa a constar do texto da Lei 

Brasileira de Inclus«o: ñacessibilidade ® o direito que garante ¨ pessoa com 

deficiência viver de forma independente e exercer seus direitos de cidadania e de 

participa­«o socialò (apud SARRAF, 2018). 

 



Assim, acessibilidade diz respeito às adequações físicas dos espaços, mas 

também à adequação de atitudes e produtos ofertados, ou seja, para que seja 

possível, ela requer mudança de comportamento.  

 

No Brasil, as condições de acesso físico são regulamentadas por lei e têm 

de ser obrigatoriamente cumpridas pelo Estado e instituições privadas de uso 

público, mas as barreiras sociais e culturais ainda são um desafio a ser 

enfrentado. Considera-se que a legislação brasileira para a pessoa com 

deficiência é uma das mais avançadas do mundo, em especial por dar destaque à 

acessibilidade em todos os aspectos e por elaborar e revisar normas técnicas e 

regulamentos específicos destinados à construção, à manutenção e às condições 

de uso das edificações, transportes, elementos de comunicação e informação, 

inclusive sítios eletrônicos, livros e outras publicações em diversos formatos 

acessíveis. As ajudas técnicas ou tecnologias assistivas vêm ganhando espaço 

como elementos integrados ao conceito de acessibilidade e complementares à 

concepção de desenho universal.  

 

Tecnologias Assistivas (TAs) são ferramentas que podem ser utilizadas por 

pessoas com deficiência para fins de aprendizado, trabalho, socialização, 

entretenimento etc. Trata-se de serviços ou aparatos que contribuam na sua 

independência, mobilidade e participação social e cultural. 

 

Viviane Sarraf esclarece que o conceito de Acessibilidade Cultural inclui 

adequações e atitudes que beneficiam públicos além de apenas pessoas com 

deficiência. Outros grupos ñmarginalizadosò e ñvulner§veisò estão incluídos nas 

normas gerais, mas também são ñesquecidosò na efetivação de seus direitos, quer 

seja por não terem voz e poder político, quer seja por não saberem exercer esse 

papel de agente político. As duas possibilidades se complementam e retratam 

uma longa história da desvalorização, discriminação e segregação de pessoas 

com deficiência ao lado de mulheres, afrodescendentes, indígenas e pessoas de 

baixa renda em geral. Devemos atentar para a acessibilidade na perspectiva da 

interseccionalidade, uma vez que pessoas com deficiência pertencem a outras 

minorias discriminadas por idade, origem, gênero, cor da pele e religião. 

 



Estudos demonstram que a garantia de inclusão não se resume à 

eliminação de barreiras físicas dos espaços, como muitas vezes se supõe. É 

necessário trabalhar para a eliminação das barreiras de comunicação, atitudes, 

sensoriais, financeiras e culturais. As adequações devem atender as 6 dimensões 

da acessibilidade, que são: atitudinal, arquitetônica, comunicacional, instrumental, 

metodológica e programática. 

 

As limitações para a participação de públicos diversos na vida cultural de 

suas cidades passa pela limitação financeira e de estrutura dos espaços, mas 

também pelas atitudes, preconceitos e problemas de comunicação com 

mediadores culturais e funcionários. Muitas vezes públicos que não são rotineiros 

não recebem acolhimento e incentivo para a fruição cultural. É importante que 

trabalhadores da cultura participem de ações de sensibilização para a pluralidade 

da sociedade, sobretudo das pessoas com deficiência.  

 

Tendo em vista a pluralidade de públicos, precisamos explorar canais de 

comunicação e expressão diversos, não focando apenas na percepção verbal e 

visual, mas também interativa e experimental por meio de variados modos de 

sentir, cheiros, texturas, sons e gostos. Felizmente, temos exemplos bem-

sucedidos neste Roteiro.  

 

Assim, acessibilidade não é apenas a possibilidade de entrar em um 

ambiente, mas é o direito de exercer cidadania plena por meio da inclusão social.  

 

Como afirma a professora Maria Teresa Eglér Mantoan (2017), o projeto 

inclusivo ® extenso e intenso ñporque imprime novos valores, modos de ser e de 

agir, em um processo que está em andamento e não espera as condições mais 

privilegiadas para acontecerò. Nem todos os ambientes que têm acessibilidade 

são inclusivos. Quando existem recursos de tecnologia assistiva, mas eles estão 

guardados para serem utilizados somente por pessoas com deficiência, temos 

apenas um equipamento cultural que tem recursos acessíveis. Incluir abrange não 

separar a pessoa com deficiência dos demais públicos, bem como disponibilizar 

os recursos e tecnologias para todos, garantindo oportunidades para experiências 

socializadoras e multissensoriais para todos.  
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REGIÃO DO ALTO TIETÊ 
 

GUARAREMA 

Portal TERRA GUARAREMENSE 

 

Guararema é um dos 11 municípios do Alto Tietê. Tornou-se cidade independente 

por Lei Estadual número 1038, de 19 de dezembro de 1906.  

 

A cidade tem diversos atrativos que potencializam sua vocação turística. O clima é 

agradável, há muitas belezas naturais e uma infraestrutura adequada para 

receber os visitantes. Os atrativos culturais incluem a arquitetura, que conta um 

pouco da história da cidade, bem como equipamentos culturais administrados 

pela prefeitura. Seu potencial turístico lhe rendeu o título de Município de Interesse 

Turístico, conferido pelo governo do Estado de São Paulo.  

Os parques, praças, rios e cachoeiras são uma boa pedida para o público em 

geral aproveitar dias mais quentes.  

 

A seguir indico espaços de cultura que considero minimamente adequados para 

receber uma pluralidade de públicos.  

 



BIBLIOTECAS 
 

Estação Literária Professora Maria de Lourdes Evora Camargo 
 

 

Equipamento cultural dedicado 

à literatura e ao incentivo à 

leitura. O espaço físico é muito 

bem conservado e acolhedor. 

Com a proposta de oferecer 

mobilidade e acessibilidade não 

existem paredes nos pisos 

superior e térreo, a altura das 

estantes e a disposição do 

acervo são adequadas para todos os públicos. O prédio de dois andares tem 

elevador para acesso ao piso superior, bem como rampas de acesso externo e 

interno e piso podotátil de alerta e direcional. As passagens e portas são largas e 

há sanitários acessíveis.  

 

São disponibilizados livros, 

DVDs, CDs, jogos e 

brinquedos para consulta no 

local e empréstimo via 

cadastro.  

O espaço promove a 

diversidade de públicos em 

seus eventos e nos materiais 

disponíveis. No acervo há 

livros em Braille, audiolivros, 

livros com letras e imagens aumentadas.  

 



O local tem um espaço reservado para acesso à auxílios para cegueira, baixa 

visão e limitações motoras. Há o auxílio de videoampliação, um modelo de mesa 

que possibilita adequar o contraste, o brilho e as cores, apresenta polaridades 

reversas, linhas-guia e ampliações variadas para facilitar a leitura.  

 

Há também o leitor autônomo que digitaliza textos e os converte em áudio, fazendo 

a leitura em poucos segundos. O leitor também pode ser conectado à Linha Braille 

que exibe em Braille a informação do documento. Esse dispositivo permite a 

visualização das letras no sistema Braille. E o mais importante, há funcionários 

treinados para auxiliar os usuários no uso desses equipamentos.  

 

 

 

Contato 

Rua 19 de Setembro, 233, Centro 

Telefone: (11) 4695-3871 

LINK:http://www.guararema.sp.gov.br/649/estao+literria/ 



MUSEUS / ESPAÇOS DE MEMÓRIA 
 

Estação Central 

 

 

Assim como a história de outras cidades da região, a de Guararema é fortemente 

marcada pela presença da Estrada de Ferro Central do Brasil. A Estação Central 

foi palco do transporte de cargas e pessoas entre 1876 e a década de 1970.  

 

Após seu restauro, os visitantes 

podem fazer um passeio turístico-

cultural de Maria-Fumaça (pago) e 

apreciar uma exposição gratuita 

com peças históricas, além de 

conhecer a própria estação. 

Infelizmente o espaço não é 

adequado para todos os públicos, 

uma vez que há degraus nos 

pavimentos e as rampas e passagens não são adaptadas. Também não há 

adequações de comunicação como sinalização tátil e ampliada. Visitantes com 

limitações motoras encontrarão certa dificuldade.  



Estação Ferroviária Luís Carlos 

 

A Estação foi 

inaugurada em 1914 e 

seu nome presta 

homenagem ao Dr. 

Luís Carlos da Fonseca 

Monteiro de Barros, 

chefe do 2º Distrito da 

Central do Brasil. O 

passeio de Maria-

Fumaça sai da Estação 

Central levando os 

visitantes até a Estação Luís Carlos, onde desembarcam na Vila. Há uma rampa 

móvel que é acoplada aos vagões de trem para o desembarque de pessoas com 

limitações motoras.  

 

 

 

A Prefeitura de 

Guararema tombou 20 

fachadas de casas ao 

redor da Estação 

datadas da década de 

1920. A arquitetura 

remete às fachadas 

das estações inglesas 

do século XIX. 

Atualmente a Vila é um 

complexo turístico 

onde as casas são utilizadas como lojas, cafeteria, sorveteria, bar, entre outros. O 

pavimento pode apresentar certa dificuldade de locomoção, visto tratar-se de 

pedras com desníveis.  



Atendimento: 

Centro de Atendimento ao Turista: sábados, domingos e feriados, das 10h às 18h. 

Horário dos comércios: a maioria abre aos sábados, domingos e feriados das 9h às 17h (horários 

flexíveis). 

Banheiros públicos acessíveis: todos os dias, das 8h às 20h. 

Há vagas de estacionamento reservadas para idosos e PCD. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CENTROS CULTURAIS 
 

Centro Cultural Municipal ñNelson da Silva Bragaò 

 

O Centro Cultural oferece 

oficinas gratuitas de música, 

desenho, pintura, teatro e 

ações permanentes de 

formação. Todos os anos são 

abertas inscrições para a 

criação de turmas de todas as 

idades e perfis.  

  

 

O espaço conta com um palco 

aberto para apresentações dos 

alunos, banheiros acessíveis, 

pavimento sem degraus, 

rampas, passagens e portas 

adequadas para todos os 

públicos e piso tátil de alerta.  

 

 

 

Contato 

Praça Coronel Brasílio Fonseca, 

54, Centro 

Telefone: (11) 4695-1793 e (11) 

4695-4972 

 



AR LIVRE 
 

Parque de Lazer Professora Deoclésia de Almeida Mello 
 

 
 

O Parque é um amplo espaço de convivência para passeios ao ar livre. O pavimento 

de pedras encontra-se bem conservado e as ruas do entorno têm semáforo 

adequado com sinal sonoro para pessoas com cegueira e baixa visão, há rampas 

de acesso às faixas de pedestre e piso tátil de alerta. No local funciona o Centro 

Artesanal ñDona Nen°ò, dedicado ¨ venda de artesanato local. Nos dias quentes 

você pode entrar e aproveitar para se refrescar nesse espaço climatizado!   

 

Contato 

Rua Padre Cornélio, travessa da Rua 19 de Setembro. 

Atendimento: 

Quarta-feira à sexta-feira: das 12h às 18h. 

Sábados, domingo e feriados: das 11h às 19h. 

Horário de funcionamento dos banheiros públicos: todos os dias: das 8h às 21h. 



Mirante ñPrefeito Gerb§sio Marcelinoò 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mirante oferece uma vista 

privilegiada para o Centro da 

cidade, para o Rio Paraíba do Sul e 

para a Mata Atlântica. Infelizmente, 

a luneta disponibilizada no espaço 

ñAdmirarò n«o ® acess²vel para 

todos os públicos devido à altura 

da instalação. Ainda assim, vale a 

paisagem a olho nu. 

 

No pavimento principal o destaque são as fontes interativas que acabam 

refrescando a criançada em dias quentes. No estacionamento principal há apenas 

1 vaga PCD e o pavimento é de pedras com algum desnível. No estacionamento A, 

um pouco abaixo do principal, há 1 vaga PCD e o acesso à praça das fontes é feito 

apenas por escadas. Neste espaço há um restaurante muito agradável para um 

passeio em finais de semana.  

Horário de funcionamento do Restaurante: Todos os dias dás 11h às 21h. 



Por fim, no estacionamento B há 2 vagas PCD e 2 vagas para idosos. O acesso ao 

estacionamento A e praça das fontes só pode ser feito por escadas, com cerca de 

50 degraus. Os banheiros acessíveis encontram-se nesse pavimento. Apesar das 

limitações de locomoção, em todos os pavimentos é possível apreciar uma linda 

paisagem e desfrutar de bons momentos de tranquilidade.  

  

 

 

Contato 

Rua Inocêncio de Melo, 335, Centro 

Atendimento: 

Terça-feira a domingo, feriados e pontes de feriados, das 7h às 23h. 

Horário de funcionamento dos banheiros: 

Terça-feira à domingo, feriados e pontes de feriados: dás 9h às 20h. 

 



Pau D'Alho 

O Recanto do Américo ou Pau D'Alho é uma área ao ar livre que interliga uma praça 

com quiosques, bancos, alambrados e decks com banheiros e lanchonete às 

pontes que levam a diferentes pontos do Rio Paraíba do Sul. No local é possível 

apreciar espécies nativas da Mata Atlântica e descansar à sombra fresca das 

árvores.  

Há um elevador de acesso dos decks ao nível das pontes, mas é bom checar seu 

funcionamento antes de ir. O acesso às pontes é feito por plataformas de madeira.  

 

 

 

 

Contato 

Rua Coronel Ramalho, Centro 

 

 

 

 

 



SUZANO 

 

Suzano tornou-se cidade independente por Lei Estadual número 233, de 24 de 

dezembro de 1948.  

 

A identidade da cidade é marcada pela imigração japonesa do início do século XX, 

bem como pela imigração de italianos, que também compõe sua história. 

Atualmente os migrantes nordestinos também se fazem presentes na cultura local.  

 

Estamos falando de um polo industrial da região metropolitana de São Paulo, uma 

das cidades mais desenvolvidas em termos econômicos.  

 

Essa história está presente nos equipamentos culturais da Secretaria de Cultura. 

Abaixo sugiro alguns espaços que acolhem bem uma multiplicidade de públicos.  

 

  

 

 

 



MUSEUS/ ESPAÇOS DE MEMÓRIA 
 

Casarão da Memória ñAntonio Marques Figueiraò 
 

 

Equipamento cultural dedicado 

à preservação da memória da 

cidade. O espaço físico é muito 

bem conservado e acolhedor. 

Como se trata de uma casa 

tombada, a arquitetura original 

não previa adequações de 

acessibilidade, porém, o prédio 

passou por uma reforma que 

incluiu a instalação de elevador para acesso ao piso superior, rampas de acesso 

externo, piso podotátil direcional e de alerta na área externa e sanitários acessíveis.  

 

 

O espaço promove visitas 

guiadas com agendamento 

prévio e eventos na área 

externa, que conta com um 

café.  

No auditório é possível assistir 

um vídeo sobre a história da 

cidade com janela de Libras e 

audiodescrição.   

 



 

Durante a visita é possível conhecer a influência dos vários grupos que compõem 

a cultura local por meio de salas temáticas dedicadas às contribuições de 

afrodescendentes, imigrantes nordestinos, italianos, japoneses, chineses, 

libaneses, suíços e poloneses. O local também conta com uma sala de leitura e loja 

de artesanato.  

 

 

Contato 

Rua Campos Salles, 543, Centro 

Atendimento: terça feira a sábado, das 9 às 17 horas 

LINK: https://www.culturadesuzano.com.br/ 

LINK: https://www.instagram.com/culturadesuzano/ 

 

 

 

https://www.culturadesuzano.com.br/
https://www.instagram.com/culturadesuzano/


TEATROS 
 

Teatro Municipal ñDr. Armando de R®ò 

 

 

Principal palco da cidade, com capacidade para 312 pessoas, com assentos para 

pessoas obesas e com deficiência física.  

O espaço é plano, com acesso por 

rampas com corrimão. 

 

Há um palco italiano, 3 camarins e 

uma estrutura de som e 

iluminação que recebe bem os 

artistas para espetáculos de 

teatro, dança e música.  

Vale a pena ficar atento à 

programação.   

Contato 

Rua General Francisco Glicério, 1354, Centro 

Telefone: (11) 4747 4180 

LINK: https://www.culturadesuzano.com.br/ 

LINK: https://www.instagram.com/culturadesuzano/ 

https://www.culturadesuzano.com.br/
https://www.instagram.com/culturadesuzano/


 

Cineteatro ñWilma Bentivegnaò 
 

 
 

Auditório com 

capacidade para 100 

pessoas, com assento 

reservado para 

pessoas obesas e 

deficiente físico. Há 

acesso por rampas 

com corrimão e o local 

é todo plano, de fácil 

acesso para pessoas 

com dificuldade de 

locomoção. São disponibilizados banheiros acessíveis.   

 

 

 

 

A Prefeitura de Suzano 

mantém uma 

programação semanal 

de exibição de 

conteúdo audiovisual. 

O local também pode 

ser reservado para 

outras atividades 

culturais.  

 

 

 



 

 

 

Nos fundos do Cineteatro funciona o Polo de Música e Audiovisual que conta com 

estúdios para a produção de materiais audiovisuais. O espaço pode ser reservado 

junto à Secretaria de Cultura. 

 

 

 

 

 

Contato 

Rua Paraná, 70, Jardim Paulista 

LINK: https://www.culturadesuzano.com.br/ 

LINK: https://www.instagram.com/culturadesuzano/ 

 

 

 

 

https://www.culturadesuzano.com.br/
https://www.instagram.com/culturadesuzano/


 

CENTROS CULTURAIS 
 

Casarão das Artes 

 

O Centro Cultural oferece 

oficinas gratuitas de música, 

desenho, pintura, e ações 

permanentes de formação. 

Todos os anos são abertas 

inscrições para a criação de 

turmas de todas as idades e 

perfis.   

 

O espaço conta com 3 salas de 

aula e 1 palco externo para 

apresentações culturais.  

Trata-se de uma casa plana 

com rampas adaptadas e há 

banheiros acessíveis.  

 

 

 

Contato 

Rua 27 de outubro, 271, Centro 

Atendimento: segunda a sexta feira, das 8 

às 17 horas 

LINK: https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas 

LINK: https://www.instagram.com/culturadesuzano/ 

 

 

 

https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas
https://www.instagram.com/culturadesuzano/


Centro de Educa­«o e Cultura ñFrancisco Carlos Moriconiò 
 

 
 

No local funciona a Secretaria de Cultura, a Biblioteca Municipal Maria Elisa de 

Azevedo e Cintra, o anfiteatro Orlando Digenova, salas de aula e salão de 

exposições.  

 

Há acesso por rampas, elevador que leva ao piso superior, piso podotátil 

direcional e de alerta e banheiros acessíveis. 

As inscrições para as aulas de dança ocorrem semestralmente na Secretaria de 

Cultura.    

 

Contato 

Rua Benjamin Constant, 682, Centro 

Telefone: (11) 4747 4180 

Atendimento: segunda a sexta feira, das 8 às 17 horas 

LINK: https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas 

LINK: https://www.instagram.com/culturadesuzano/ 

https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas
https://www.instagram.com/culturadesuzano/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na biblioteca há uma sala com uma 

placa que indica Sala de 

Acessibilidade, porém, 

infelizmente o local não funciona 

para este fim. Os poucos livros em 

Braille e recursos de 

acessibilidade estão em um 

espaço inadequado. Há o auxílio 

de videoampliação, um modelo de 

mesa que possibilita adequar o contraste, o brilho e as cores, apresenta polaridades 

reversas, linhas-guia e ampliações variadas para facilitar a leitura. Há também uma 

impressora Braille, porém, nem todos os funcionários têm treinamento para utilizar 

esses equipamentos. 

 

 

 



Centro Cultural Colorado ñMonteiro Lobatoò 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O local conta com uma biblioteca, 

salas de aula e caixa cênica. 

 

São ofertadas aulas de artes 

plásticas, artesanato, música, 

dança e teatro. As inscrições 

abrem semestralmente junto à 

Secretaria de Cultura.   

 

O espaço tem piso plano e acesso por rampas. Há banheiro acessível e as salas 

de aula são amplas. Nem todas as estantes da biblioteca são baixas, mas o espaço 

é amplo.  

 



A caixa cênica é utilizada para aulas de dança, teatro e artes circenses, bem como 

apresentações culturais. O público assiste às apresentações na parte externa do 

Centro Cultural que dá acesso à uma praça do bairro.  

 

É um espaço muito agradável e bem utilizado pela população local.   

  

 

 

Contato 

Rua Domingos Victorino, 68, Jardim Cacique 

Telefone: (11) 4759 6368 

Atendimento: segunda a sexta feira, das 8 às 17 horas 

LINK: https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas 

LINK: https://www.instagram.com/culturadesuzano/ 

 

 

 

 

 

https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas
https://www.instagram.com/culturadesuzano/


Centro Cultural Casa Branca ñFumiko Fukushima Katsumataò 
 

 
 

O Centro Cultural oferece aulas de desenho, teatro, artes circenses, artesanato, 

música e uma pequena biblioteca. As inscrições ocorrem semestralmente junto à 

Secretaria de Cultura.  

 

O espaço é térreo, com acesso por rampa e há banheiro acessível. Na área 

externa ocorrem apresentações dos alunos e são organizados eventos para a 

população em geral.  

   

Contato 

Rua Getúlio Moreira de Sousa, 30, Casa Branca 

Atendimento: terça a sábado, das 8 às 17 horas 

LINK: https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas 

LINK: https://www.instagram.com/culturadesuzano/ 

 

https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas
https://www.instagram.com/culturadesuzano/


Centro Cultural de Palmeiras ñProfessor Luiz Ant¹nio da Silvaò 

 
 

 O Centro Cultural oferece aulas de teatro, dança, pintura, música e uma pequena 

biblioteca. As inscrições ocorrem semestralmente junto à Secretaria de Cultura. 

 

O espaço é térreo e tem banheiro adaptado. Na área externa há um pequeno 

palco aberto. Os funcionários mantêm um jardim com plantas medicinais que são 

utilizadas pela comunidade e uma campanha do agasalho permanente.  

 

Há uma interação com a Unidade Básica de Saúde do bairro, com indicação de 

pacientes da psicologia para as oficinas de artes.  

 

Contato 

Rua Crispim Adelino Cardoso, 42, Vila Júlia, Palmeiras 

Telefone: (11) 4751 3005 

Atendimento: segunda a sexta feira, das 8 às 17 horas 

LINK:https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas 

LINK: https://www.instagram.com/culturadesuzano/ 

https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas
https://www.instagram.com/culturadesuzano/


Centro Cultural Gard°nia CEU ñAlberto de Sousa Candidoò 

 
 

O Centro Cultural é composto de equipamentos culturais, esportivos e de 

Assistência Social.  

 

A Secretaria de Cultura oferece aulas de teatro, dança, artes circenses, artes 

plásticas, música, uma pequena biblioteca e Cineteatro. As inscrições ocorrem 

semestralmente. 

 

O espaço é térreo, tem piso podotátil direcional e de alerta e banheiro acessível.  

O local está precisando de manutenção nas instalações, mas a estrutura foi 

planejada de forma acessível. 

Contato 

Rua Teruo Nishikawa, 570, Jardim Gardênia Azul 

Telefone: (11) 4742 9334 

Atendimento: terça à sábado, das 8 às 17 horas 

LINK:https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas 

LINK: https://www.instagram.com/culturadesuzano/ 

https://www.culturadesuzano.com.br/oficinas
https://www.instagram.com/culturadesuzano/



















































































































































































































































































































































